
“CENDAP será um Marco 
na Evolução de nossa Política 

Técnico-Administrativa”
__repercute  n o  c o n g r e s s o  n a c io n a l

A CONCRETIZAÇÃO
DO CENTRO DE APERFEIÇOAMENTO

Em discurso pronunciado na sessão conjunta do Congresso 
Nacional, em 10 V  outubro último o deputado Adhemar de 
Barros Filho (ARENA-SP) fez um rela^ ° rn^  
de Aperfeiçoamento que o governo este
tr ito  Federal, para o treinamento, em mve â ç ado dos esca^ 
lões decisórios do serviço publico federa'. Sues pela^es des 
pertaram grande interesse em plenário ne' " oŝ  
numerosos ?é

n o qpHmeSiroe S E S r í d .  1974 deverão ser iniciadas as suas

atividades.

Foram os seguintes os termos do discurso:

Sr. Presidente Srs^Congjes. sugenu - £

sistas, a complexida reoresenta réplica mais- con-
moderna exige mec^ n's^ 0SS0. tUndente ainda aos que ata- 
metodos gerenciais e asses^o ^  ^  Q recrutamento dos
nais de precisão e tprnicos a melhoria do nível
operacional cada vez maiores. ^  ^  cojsg púbMca
Isso significa a mampulaçao de g governantes de na-
instrumental até sofisticado, e I ^ d£ J X d a s  _  Estados
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além de buscar seus dirigen
tes e assessores no campo 
tecnocrático, desenvolvem pro
gramas paralelos de treina
mento da mão-de-obra de ní
vel superior já acurada, em 
termos de experiência, a fim  
de carreá-la para a superestru- 
tura administrativa.

CENTRO DE APERFEIÇOA
MENTO DO DASP

Entre nós, o Centro de Aper
feiçoamento do DASP repre
senta, n e s s e  processo de 
modernização dos serviços ci
vis, um passo avançado no 
sentido de profissionalizar o 
funcionalismo no nível de di
reção e assessoramento, v i
sando a criar um arsenal hu
mano de alta categoria onde 
captar, exatamente, os mais 
capazes, os mais atuais, os 
mais conscientizados no tocan
te à política do governo, para 
a supervisão dos seus progra
mas de ação e para a monta
gem dos respectivos projetos.

Empenhar-se-á o referido 
Centro em qualificar, para a 
chefia superior, os possuido
res de conhecimentos especí
ficos que revelarem aptidões 
mais para administrar, isto é, 
para planejar, orientar e con
trolar, do que para exercer a 
atividade para qual foram cre
denciados por diploma univer
sitário.

Partindo do ponto de vista 
de que o treinamento de que

se incumbirá a entidade visa 
a preparar pessoal para os ór
gãos da superestrutura dos 
M inistérios e do DASP, dando- 
lhe oportunidade de ampliar 
conhecimentos e perspectivas 
dos problemas nacionais, a fim  
de que possa apreciar melhor 
o sentido da própria contribui
ção e, também, o impacto e 
conseqüência de suas deci
sões relativamente às neces
sidades fundamentais da admi
nistração, cabe à entidade pro
piciar aos treinandos condi
ções para:

a) o estudo dos elementos 
capitais do processo de desen
volvimento mediante o exame 
sistemático e programado dos 
fundamentos das instituições;

b) a avaliação dos conceitos 
de administração m o d e r n a  
aplicados num ambiente de 
constante evolução científica 
e social, tendo em vista asse
gurar gerenciação eficiente e 
melhores métodos de emprego 
dos recursos disponíveis;

c) o estudo das relações do 
Governo, da iniciativa privada, 
do sistema de ensino e de 
outros fatores no processo de 
desenvolvimento;

d) a criação da necessária 
consciência quanto aos propó
sitos e a promoção de enten
dimentos entre os membros 
do corpo de supervisores, v i
sando a estimular a adoção de 
atitudes homogêneas relativa-



mente aos problemas do País 
e respectivas soluções gover
namentais político-administra- 
tivas;

e) o desfecho de uma rea
ção institucionalizada diante 
da conjuntura s ó c i o-econo- 
mica;

f) o sentido dominante do 
fator segurança nacional pro- 
piciatório do progresso orde
nado e metódico do País.

A  integração do a0
grupo terá por conseqüência 
infundir-lhe espírito de equipe. 
Isto contribuirá para eliminar 
a diversificação dos critérios 
decisórios no planejamento e 
na execução da política publi
ca em suas versões setoriais 
e sistematizará o desempenho 
dos dirigentes da administra
ção civil.

Quanto ao elenco de objeti
vos vale, ainda, realçar o da 
eliminação do desnível de qua
lidade das c h e f i a s  gerais, 
transformando-as em modelos 
e modeladores de comporta
mento. Pelo seu exemplo, a 
infra-estrutura sob suas or
dens enquadrar-se-á nos pa
drões éticos do sistema, eco
nomizando-se, assim, tempo e 
dinheiro.

A modernização dos servi
ços mediante melhoria da qua
lidade exclusivamente do pes
soal inferior e médio, alem de

ser dispendiosa por força da 
quantidade, heterogeneidade e 
dispersão dos elementos a se
rem trabalhados no âmbito da 
organização, é anulada pelo 
desencontro de linguagem e 
atitude dos subalternos ins
truídos com a linguagem e ati
tude de superiores mal forma
dos que, por isso mesmo, com
portam-se como vértices de 
obstrução p a r a  o fluxo de 
idéias e de projetos vindo das 
bases e que se perdem no 
seu particular deserto de com
preensão.

A Igreja e as Forças Arma
das, as grandes empresas e 
todas as sociedades organiza
das mostram que o importante 
é o adestramento em nível de 
liderança. Por melhor que seja 
o soldado na trincheira, por 
melhor que seja o cura na pa
róquia, por melhor que seja o 
operariado na oficina e o buro
crata no escritório... perde-se 
a guerra, os fié is e o lucro, se 
os que se encontram no topo 
da escala de comando não fo
rem competentes.

O conhecimento teórico-prá- 
tico da administração, obtido 
em regime de pesquisa e ex
perimentação aplicadas, dará, 
a p ó s  seu condicionamento 
para a função, ao homem, em 
particular, e a seu g r u p o, 
em geral, a fie l medida de todo 
o programa de governo, bem 
como de cada um de seus as
pectos setoriais. Nesse caso, 
poderá adaptar-se prontamen-



te às situações conforme sur
girem, com um espírito crítico 
aguçado e uma lucidez espe
cial para descobrir caminhos 
e transpor obstáculos.

A instituição que ora toma 
corpo definido em virtude do 
esforço construtivo, da capaci
dade criadora e do espírito 
público do atual Diretor-Geral 
do DASP, Professor Glauco 
Lessa, conforme as diretrizes 
traçadas pelo Excelentíssimo 
Senhor Presidente da Repúbli
ca, teve sua origem no âmbito 
da Comissão Especial de Es
tudos de Reforma Adm inistra
tiva (COMESTRA), criada sob 
a direção do M inistro Roberto 
Campos, pelo Presidente Cas- 
te llo  Branco, em 9 de outubro 
de 1964.

Idealizado, na verdade, pelo 
Secretário Executivo do cole- 
giado, o professor José de Na
zaré Teixeira Dias, foi o ór
gão previsto no Decreto-lei 
n.° 200/67. Adiou-se, porém, 
até agora, a concretização da 
idéia em virtude, talvez, “ do 
desconhecimento de sua fina li
dade” , conforme escreve seu 
ideador no livro “ A Reforma 
Adm inistrativa de 1967” , pági
na 209.

Em síntese, a execução do 
projeto em suas dimensões 
atuais representa o retorno às 
próprias origens, isto é, ao 
respectivo p e r f i l  elaborado 
pela Assessoria Especial de 
Estudos de Reforma Adm inis

trativa (ASESTRA), criada em 
novembro de 1965, para subs
titu ir a COMESTRA, que en
cerrara seus trabalhos naque
la data.

Tecnicamente, originou-se o 
Centro de Aperfeiçoamento de 
um laborioso diagnóstico que 
contou, inclusive, com a c ríti
ca e os conselhos de especia
listas de renome internacional 
como Raymond L. Randall, da 
Universidade de Pennsylvania, 
W illiam Hood, da Universida
de de Manchester, e Henry Ro- 
son, da Sorbonne.

O ponto de partida foi, in
discutivelmente, o postulado 
de que o alto comando admi
nistrativo ou, melhor, a deci
são superior no Serviço Públi
co Civil é empírica, heterogê
nea, amadora ou artesã. O re
crutamento para as posições 
desse nível, mais do que para 
os cargos da infra-estrutura 
operacional —  que é, em gran
de parte, profissionalizada — - 
obedece ao critério  exclusivo 
da "confiança” pura e simples, 
sempre sob o domínio de fato
res subjetivos de julgamento.

Na e s c o I h a do dirigente, 
essa “ confiança” implica ne
cessariamente na j concessão 
de amplos créditos ao escolhi
do, que o é, em geral, por mo
tivos de ordem social, regio
nal, fam iliar ou partidária. Por 
isso mesmo funciona esse cri
tério com o mínimo de con- 
dicionantes acauteladores da



qualidade e apuradores de re
sultados, sendo, em suma, pu
ramente pragmáticos os ele
mentos de avaliação e tomada 
de contas.

Esse critério  tem sido, infe
lizmente, o da preferência de 
c e r t o s  escalões decisórios, 
constituídos de formalistas a- 
guerridos na defesa de con
ceitos e preconceitos herda
dos do serviço público monár
quico, conceitos e preconcei
tos esses que os políticos re
publicanos não combateram 
na prática, mas, apenas, em 
doutrina, talvez porque eles 
mesmos desejavam gozar as 
regalias do filhotism o e do 
apadrinhamento d e s frutadas 
pela classe dirigente que subs
tituíram .

Nesse contexto, o serviço 
do re i" a que se refere Max 
Weber, sobrevive, até_ nossos 
dias, na administração civil, 
cujo aparato é teoricamente 
moderno, mas renitentemente 
antiquado em vários aspectos. 
Um desses é, exatamente, o 
sistema artific ia l vigente na 
seleção de dirigentes, em que 
a autoridade é atribuída, indis
criminadamente, a preparados 
e a despreparados. Nesse mé
todo, o desacerto cometido é, 
sempre, venial e, mesmo as
sim, só terá repercussões em 
termos punitivos quando ocor
rer rompimento do veículo afe
tivo ou de interesses entre o 
superior que favorece com a

escolha para o alto cargo e o 
subordinado favorecido.

Com o desenvolvimento tec
nológico e a mudança dos pa
drões de comportamento polí
tico verificado no país, após a 
Revolução de Março, a situa
ção apontada não deveria per
sistir.

A coleta e avaliação de da
dos concernentes ao caso le
varam à busca de uma saída 
e esta foi, afinal, encontrada 
na alternativa de montar-se 
um modelo de instituição pre
paratória singular para a qual 
•seriam recrutados profissio
nais de formação universitá
ria, os quais, uma vez institu í
dos, formariam uma reserva 
de capital humano altamente 
qualificado para ser investido, 
ainda que não compulsoria- 
mente, no planejamento e na 
execução de programas gover
namentais com o mínimo de 
riscos e o máximo de rentabi
lidade.

Por isso, ampliou-se o raio 
de alcance do propósito da an
tiga ASESTRA, preocupando-se 
as autoridades em t o r n á-lo 
viável e também com a estra
tégia a adotar no tocante ao 
porte, clientela, processo sele
tivo, fatores locacionais, regi
me disciplinar, currículos, bem 
como recursos financeiros e 
instrumentais adequados.

Levando em conta a origina
lidade da solução para o pro-



blema, convocou o Diretor-Ge- 
ral do DASP a assistência —  
já experimentada nesse estu
do no âmbito das já aludidas 
COMESTRA e ASESTRA —  e 
a equacionou s e g u n d o  sua 
configuração original, mas com 
as dimensões do momento e 
para o futuro.

Para efeito de melhor cum
prir o plano, criou, ainda, o 
Professor G l a u c o  Lessa, o 
PROCENDAP, ou Comissão Su
pervisora do Projeto do Centro 
de Aperfeiçoamento, ó r g ã o  
que lhe é diretamente subor
dinado e congrega técnicos do 
próprio Departamento Admi
nistrativo do Pessoal Civil, do 
M inistério do Interior e do Go
verno de Brasília.

O PROJETO ARQUITETÔNICO 
DA ESCOLA

Acelerou-se, desse m o d o ,  
nos dois últimos anos, o tra- 
b a I h o de planejamento do 
CENDAP, cujo programa de 
construção considerou, no di
zer dos engenheiros incumbi
dos de lhe dar versão arquite
tônica, a característica flutuan
te da comunidade acadêmica, 
baseando-se na preocupação 
de "dotar a estrutura de par
ticularidades acolhedoras e fa
cilidades de circulação que ca- 
talizassem o rápido intercâm
bio social e cultural entre 
seus habitantes". Distingue- 
se o projeto pelas edificações 
de um e, no máximo, dois pa-

vimentos, acompanhando a to
pografia, com as interligações 
necessárias por meio de par
ques e jardins.

Com o apoio do M inistro do 
Planejamento —  relativamente 
aos recursos financeiros re
queridos —  e do Governador 
de Brasília —  no tocante à 
cessão do terreno e adminis
tração das obras a cargo da 
NOVACAP —  situou-se a ins
tituição numa área de 400.000 
m2 na via conhecida por EPCT 
ou seja, numa grande platafor
ma, na cota mais alta de 119 m, 
ocupando uma larga faixa cujo 
declive se acentua, até a res
pectiva divisa inferior, na cota 
de 1.167 metros, inclinação 
esta que libera magnífico pa
norama da cidade.

O plano em causa comporta 
quatro setores que se in terli
gam pela funcionalidade mas 
distanciam-se um do outro ra
zoavelmente. O primeiro setor 
é o de ensino, direção e admi
nistração, com gabinetes, es
critórios, serviço médico de 
urgência, salas de aula, b iblio
teca, laboratório de língua, au
ditórios tradicionais e de are
na (para “ roleplaying") e re
dação da “ Revista do Serviço 
Público". O segundo setor é o 
residencial p a r a  treinandos, 
professores, dirigentes e fun
cionários, enquanto o terceiro, 
destinado à vida comunitária, 
consiste de restaurante, locais 
de recreação e de esportes. O 
quarto setor destina-se aos



serviços gerais, incluindo ar
mazéns e oficinas.

Os prédios destinados aos 
setores de ensino e recreaçao, 
cujas funções exigem acesso 
fácil e interligações cobertas, 
ocupam a plataforma superior, 
permitindo o crescimento sem 
prejuízo do sistema v i a r i o, 
sendo os setores residencial e 
comunitário implantados em 
plataformas sucessivas.

De acordo com o cronogra- 
ma, já se encontram em tase 
de construção cinco blocos ae 
apartamentos para treinandos, 
um bloco de casas para em
pregados e duas residencias, 
sendo uma para o Diretor do 
CENDAP, que viverá perma
nentemente em contato com o 
sistema.

Os apartamentos reservados 
aos treinandos são de dois i- 
pos: o Modulo A, para 01 
treinandos solteiros ou casai 
sem filhos, com a alternativa 
de poder também abrigar um 
casal com filho pequeno, o 
Modulo B compõe-se de apar
tamentos organizados de 
ma tal que um mínimo de área 
permite atendimento as ativ 
dades de cada treinando com 
independência em relaçao 
respectivos colegas. ^ ° . r a . 
criados, ainda, espaços isola
dos que se destinam, em cada 
apartamento, às atividades 
sicas de estudo individua , 
pouso, alimentação e higien

No setor de ensino, os pré
dios são orientados no sentido 
Sueste e suas peças são, todas, 
dotadas de jardins murados 
que as protegem contra o de
vassamento externo. As salas 
de aula, de acordo com a ori
entação do PROCENDAP, são 
de dois tipos: convencionais, 
para trinta alunos, e modula
dos reversíveis mediante des
locamento de painéis e reagru- 
pamento do material que foi 
especialmente desenhado para 
esse fim. O esquema perm iti
rá as mais variadas combina
ções, isto é, formação de salas 
maiores para reuniões e aulas 
expositivas, com capacidade 
para 32, 48 e 64 alunos, ou 
peças de 8mx8m, 8mx12m, e 
8mx16m, respectivamente, ou, 
ainda, salas para reuniões mé
dias com capacidade para 16 
alunos em espaço de 4mx8m 
com mesa central. A ultima al
ternativa no tocante a ̂  salas 
neste setor é a de redução das 
peças para 4mx4m, com mesa 
central para 4 a 8 treinandos.

Quanto ao auditório conven
cional, foi o problema resolvi
do de tal maneira que podera 
ser utilizado com a lotação 
completa de 1.000 lugares ou 
com a ocupação de apenas 300 
destes.

Para isso, os acessos foram 
localizados no nível médio da 
sala onde também foram ins
taladas as cabinas de som. 
nroieção e traduçao simultâ
nea, podendo os assistentes



ser distribuídos apenas na 
parte inferior ou em todo o au
ditório. Um sistema de ilum i
nação com focos divisionais, 
que poderão deixar a parte su
perior na penumbra, a l i a d o  
ao tratamento escuro dos pi
sos e poltronas, garantirá um 
corte visual transversal do sa
lão, quando somente a parte 
inferior estiver sendo utiliza
da. As paredes laterais claras 
darão continuidade longitudi
nal ao ambiente e acentuarão, 
por contraste, a área obscura.

O auditório de arena, por 
outro lado, é para o tipo de 
operação coloquial. Isso deter
minou a necessidade de pro
porcionar à sala visibilidade 
por iluminação central natural 
e utilização operacional de ar 
condicionado.

Com um desnível de 3,80m 
foram criadas duas outras pla
taformas, destinada, a inferior, 
a restaurante, ginásio, salas 
de recreação em ambiente fe
chado, quadra de tênis, pisci
nas, campo de futebol etc. Na 
superior, que se estende até 
a zona dos prédios propria
mente escolares, de direção e 
administração, fica localizado 
o parque de estacionamento.

FUNCIONAMENTO EM 1974

O programa do Centro pre
vê entrada em funcionamento, 
em caráter experimental, no 
segundo semestre, de 1974, 
com uma lotação de 120 a 150

internos, para um regime se- 
mi-residencial a ser desenvol
vido a partir do segundo se
mestre, quando começará a 
operar a plena carga, com uma 
população discente de 200 a 
220 alunos, em regime tota l
mente residencial, e um corpo 
docente de dois tipos, o inter
no, permanente, e o variável, 
conforme o plano didático e as 
disciplinas, muitas destas co
muns a todos os treinandos, 
na fase de homogeneização, e 
outras, de caráter temporário, 
a serem ministradas em con
formidade com cronogramas e 
cargas horárias variáveis, es
tabelecidas em função do pro
grama e da clientela, por área 
de especialização.

Isso tudo representa o resul
tado de um esforço reform is
ta em grande escala. Com a 
Escola de Administração Fa- 
zendária aliada à do Serviço 
Nacional de Informações, ao 
Instituto Rio Branco, à Escola 
Especial de Saúde Pública, à 
excelente instituição de ensino 
do Departamento Federal de 
Segurança Pública, à Escola Su
perior de Guerra, amplia-se o 
treinamento em nível avança
do, quer da formação, quer de 
orientação ou reciclagem de 
mão-de-obra técnica a serviço 
do Governo.

Treinamento, Srs. Deputados, 
é um investimento tão impor
tante e rendoso quanto o vol
tado para rodovias, fábricas, 
usinas, mineração. Da maior



aceleração e objetividade do 
processo advirá, em menos 
tempo, a capacitação integral 
do povo para o desfrute de co
modidades que só as econo
mias fortes podem oferecer e 
estas economias são produto 
do pensamento técnico-cienti- 
fico, gerador de soluções viá
veis e da orientação técnico- 
política competente para iden

tifica r oportunidade, a v a l i a r  
conveniências e ditar macro- 
diretrizes, amplas vias e não 
micro-alternativas, ditadas es
tas pelo subdimensionamento 
da problemática nacional.

A Escola do DASP será um 
marco, estamos certos, na evo
lução de nossa política técnico- 
administrativa.


